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   Quem não se comunica...                   A voz do Pároco: Um ano do Boletim 
 

Hoje em dia, um boletim paroquial ainda tem vez? 
 

     Embora de tamanho considerável, a matriz 
Cristo Redentor quase desaparece em meio de 
um mar de prédios e edifícios. Muito mais é 
verdade que o pequeno rebanho que atual-
mente forma comunidade paroquial do Cristo 
Redentor passa praticamente despercebida 
nessa multidão de dezenas de milhares de 
moradores das Laranjeiras.  
     Seria ilusão acreditar que se consiga arre-
banhar, por alguma ação pastoral esta multi-
dão, colocando-a dentro do redil do Evangelho. 
No entanto a comunidade eclesial tem que ser 
uma presença marcante, ou seja, como dizia 
Jesus, o sal da terra e a luz em meia às trevas. 
    Mas como? De que maneiras! Vejamos: 
     O testemunho de irmãos e irmãs que vi-
vem a fraternidade e que acolhem a todos sem 
discriminação, a todas as horas e em todas as 
circunstâncias.  
 
     Pelos mais diversos serviços prestados 
pelos paroquianos. Hoje em dia, vemos flores-
cer, em muitas paróquias, as mais variadas 
pastorais sacramentais e sociais que atendem 
às diversas necessidades de inúmeros irmãos 
e irmãos que procuram Igreja. 
     Para que a comunidade eclesial não seja 
um grupo, inexpressivo e apagado, perdido na 
sociedade moderna, ela precisa comunicar-se 
por todos os meios que as tecnologias moder-
nas proporcionam. Um boletim paroquial é um 
veículo, embora muito modesto, que, bem 
apresentado e atualizado, poderá levar sempre 
alguma mensagem de esperança a muitos. Há 
certamente outros meios de comunicação que 
são até mais eficazes. É urgente ocupar tam-
bém esses espaços. 
 
     Neste mês a “Voz do Redentor” completa 
um ano de existência. Convém avaliar seu 
conteúdo e trabalhar constantemente pelo seu 
aperfeiçoamento. 

Pe. Norberto Pritvitz 
 
 

 

    Mais uma vez,  dirigimo-nos a você, 
nosso querido paroquiano, com este nú-
mero especial. Completamos um ano de 
edição do nosso Boletim Informativo. 
Gostaríamos de saber muito da sua opini-
ão, das suas sugestões. Deposite, por 
favor, suas sugestões na caixa localizada 
na secretaria paroquial. Asseguramos que 
tudo será lido e apreciado pela equipe de 
redação.      

   Aproveitamos o ensejo, para agradecer 
ao idealizador deste Informativo, nosso 
caro Pe. Norberto Prittwitz, que, mais uma 
vez, neste número especial, está-nos 
enriquecendo com o seu precioso artigo.   
 

 
 

    Sendo julho, para muitos, o mês de 
férias dá-nos oportunidade para divulgar-
mos este Boletim entre nossos amigos e 
conhecidos.  Convidamos, também, a 
você que colabore conosco, enviando 
suas matérias para o endereço: avozdo-
redentor@aol.com  
   
 

Deus nos abençoe no crescimento da 
nossa responsabilidade e comunhão! 

 

 

 
 

    Quando este Boletim chegar nas suas 
mãos a nossa paróquia estará recepcio-
nando, em visita pastoral, o bispo auxiliar 
da Arquidiocese, responsável por nossa 
Região Episcopal, Dom Antônio Augusto 
Dias Duarte. Ele encontrar-se-á com todas 
as forças vivas da paróquia. Esperamos 
que esta ilustre visita contribuirá para 
animação geral da nossa vida eclesial. 
 

    Lembramos que estamos entrando na 
fase de implantação definitiva do Projeto 
das Missões Populares. Seja, ao menos, 
o auxiliar da missão. Vamos também ofe-
recer a nossa colaboração através das 
orações mais freqüentes nesta nobre in-
tenção, e para melhor motivá-lo, apresen-
tamos as Intenções de Oração do Aposto-
lado: “Para que saibamos respeitar a sen-
sibilidade e os direitos do ser humano, 
sem esconder as exigências radicais do 
Evangelho” e a missionária: “Para que os 
batizados sejam agentes transformadores, 
irradiando a luz do Evangelho sobre as 
ideologias e as estruturas da sociedade”.  
 

 

      

No. 1,  
julho de 2004: 
 
Sai o primeiro número 
do boletim A Voz do 
Redentor, nome esco-
lhido pela comunida-
de. Na capa: Domingo 
Missionário Verbita. 

 

CARINHAS  NOVAS 
 

     Dentro de mais alguns dias estaremos notando algumas 
carinhas novas entre os coroinhas, ajudando nas celebra-
ções, fruto do novo grupo de jovens que participam neste 
ano do Curso de Instrução de Coroinhas.    
 
    Os nossos melhores agradecimentos aos seus pais ou 
responsáveis, pelo apoio e incentivo para que os atos litúrgi-
cos em nossa Paróquia sejam celebrados sempre com parti-
cipação, louvor, dignidade e respeito. 
   

 



   

No. 2,  
agosto de 2004:  
 
Na capa o tema 
era Vocação. 
O boletim anuncia-
va o curso de 
Liturgia, que teve 
um bom número 
de participantes. 

 
   

No. 3,  
setembro de 2004:  
 
No mês da Bíblia o 
assunta da capa 
foi O Segredo da 
Leitura Bíblica. No 
fim do mês várias 
pessoas visitaram 
a exposição bíblica 
no salão paroquial. 

 
    

No. 4,  
outubro de 2004: 
 
Foram lembrados 
os dois santos da 
congregação do 
Verbo Divino. 
Santo Arnaldo 
Janssen, o funda-
dor e São José 
Freinadmetz, mis-
sionário na China. 

 
   

No. 5,  
novembro de 2004 
 
Artigo do Pe. Vitus 
nos dizia que Fi-
nados é dia de 
saudade e de 
esperança. 
No final do mês, a 
festa de Cristo, Rei 
do Universo; nosso 
padroeiro. 

 
 

No. 6,  
dezembro de 2004 
 
Pe. Norberto diz 
quem inventou o 
presépio e sugere 
maneiras de cele-
brar o Natal. Co-
memoramos com 
alegria as festas 
de final de ano. 

 

Santo do mês -  Santo Inácio de Loyola 
 

Iñigo Lopez de Loyola (posteriormente Inácio de Loyola) 
nasceu em Cantábria (Espanha) em 1491; viveu 
primeiramente na corte e seguiu a careira militar.  
Temperado na vida militar e depois das privações de 
penitente e de peregrino (num primeiro momento, deixou 
crescer a barba e os cabelos, tinha pensado em isolar-se 
num recanto deserto, na Tebaida), generoso e 
imprudente também nas fadigas, confessará 
candidamente: “Eu não sabia o que era o amor, a 
humildade, a paciência ou a discrição.” O que significa 
que mais tarde aprendeu a ser discreto, paciente, humilde 
e afetuoso. Quando percebeu que havia exagerado nas 
privações, confessou sorrindo ter apreendido errando. A 
“Vida de Jesus” e  a “Lenda áurea” determinaram a 
escolha mais importante de sua vida. 

 

    Depois, consagrando-se totalmente ao Senhor, estudou teologia, em Paris, onde 
reuniu os primeiros companheiros com quem mais tarde fundou em Roma, a 
Companhia de Jesus (Jesuítas). Exerceu intensa atividade apostólica não apenas com 
seus escritos, mas formando discípulos que muito contribuíram para a reformada 
Igreja. Morreu em Roma no ano de 1556. 
 

    Um dos traços mais marcantes da obra de Inácio é o sentido da organização, a 
espiritualidade entendida como ação e o culto à eficácia. Isto pode tê-lo levado a 
subordinar o indivíduo às realizações coletivas, enfatizando o valor normativo da 
obediência. Na vida espiritual deu grande destaque ao esforço pessoal ascético, 
usando como meios a introspecção contínua (exame de consciência, exame particular) 
e a repressão dos instintos (contínua mortificação). 
 

    O Vademecum (livro que – como ele mesmo escreve – carregava sempre) é um 
livrinho de leitura nada atraente: Os Exercícios espirituais, escrito ou melhor vivido por 
santo Inácio na solidão. Aqui está o segredo de santo Inácio o segredo de sua 
dedicação, da sua mística, do serviço pela alegria de amar a Deus  como 
freqüentemente  repetia, misturando espanhol com italiano: ´com todo  o coração, 
com toda a alma, com toda a vontade.´ 
 

     Isto nos levaria a outra imagem de Sto. Inácio: o grande místico, como no-lo 
mostram as páginas de seu diário íntimo. Um santo tão profundamente mergulhado na 
vida trinitária como talvez nenhum outro na história da espiritualidade, mas reservado, 
por pudor, sobre esta dimensão profunda de seu ser. 
 

Sant`Ana e São Joaquim 
 

    Ana, mãe de Maria Santíssima, era filha de Mathan, um sacerdote que vivia em 
Belém, e tinha duas irmãs: Sobe, mãe de Santa Isabel e avó de São João Batista, e 
Maria, mãe de Maria Salomé. Joaquim nasceu em Nazaré e era um fazendeiro muito 
rico. Casou-se com Ana quando eram ainda muito jovens mas não tiveram filhos du-
rante muitos anos. Contudo, aos quarenta anos de idade, Ana obteve de Deus a graça 
do nascimento de uma menina, Maria. Em agradecimento, quando Maria completou 3 
anos de idade, Ana levou-a ao Templo, deixando-a ao serviço Divino. Neste local 
Maria foi educada ficando aí até o tempo do noivado com José. A princípio, o culto aos 
pais da Virgem Maria, avós de Jesus, Sant`Ana e São Joaquim eram comemorados 
em datas separadas, mas depois de muitas mudanças, passaram a ser celebrados 
juntos, no dia 26 julho, data em que hoje em dia, apropriadamente se comemora tam-
bém o dia dos avós. 
 

Na liturgia, na missa, quem é mesmo que celebra? 
 

     Os antigos catecismos diziam, no primeiro mandamento da Igreja, que devíamos 
“ouvir missa inteira nos domingos e festas de guarda”. Há um bom tempo, com a reno-
vação litúrgica, os católicos foram convidados e incentivados a participar da missa. 
Essa participação, ativa, devia se efetivar pelas respostas, aclamações e orações,  
pela leitura e escuta da palavra, pelos cantos, pelo silêncio, pelos gestos e posição do 
corpo e, principalmente, pela comunhão eucarística. Apesar desse ensino, vez por 
outra, alguém descuidadamente diz: “Hoje eu assisti à missa das dez.”  
     Por outro lado, é comum ouvir, quando se refere à participação dos padres na mis-
sa: “Quem vai celebrar a próxima missa?” ou “Fiquemos de pé para receber o padre 
celebrante!" 
     Pois bem, vejamos o que nos ensina o Catecismo da Igreja Católica sobre nossa 
ação durante a missa:  

“A liturgia é ação do Cristo todo.” 
“É toda a comunidade, o corpo de Cristo unido à sua Cabeça, que celebra.” 
“As celebrações pertencem a todo corpo da Igreja, influem sobre ele e o manifes-
tam; mas atingem a cada um de seus membros de modo diferente, conforme a di-
versidade de ordens, ofícios e da participação atual efetiva.” 
 

Leia sobre esse assunto no Catecismo, a partir do número 1135. 
 



 

 
 

No. 7  
janeiro de 2005 
 
 São Sebastião, 
padroeiro de nossa 
cidade aparece na 
capa. Nesse come-
ço de ano fomos 
presenteados com 
um bonito calendá-
rio da paróquia. 

 
 

No. 8  
fevereiro de 2005 
 
Preparando-nos 
para a Quaresma, o 
boletim nos fala do 
sacramento da 
Reconciliação. 
Nossa creche é 
reformada para 
continuar atenden-
do bem.  

 
 

No. 9  
março de 2005 
 
Pe. Norberto se 
despede e Pe. 
Adam se apresenta. 
Dois missionários 
que Deus chamou e 
enviou para o nos-
so meio. 

 
 

No. 10  
abril de 2005 
 
Pe. Adam lista 
alguns desafios 
pastorais do nosso 
tempo. Neste mês 
celebramos a se-
mana santa, come-
çando com a pro-
cissão de ramos. 

 

No. 11 
maio de 2005 
 
O pároco destaca o 
mês de Maria e a 
festa do trabalho. 
Numa celebração 
cheia de simbolis-
mo, Pe. Adam toma 
posse. 

 
Não vos chamo servos... mas eu vos chamo 

amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai eu 
vos dei a conhecer” 

(Jo 15,15). 

.SER AMIGO 
 

     Não somente vivemos, mas convivemos. Na convivência precisamos de amigo(s), e 
não somente dos irmãos de sangue, porque nem sempre um irmão é um amigo, mas 
um amigo será sempre um irmão que não tivemos. Com um amigo as coisas fluem 
naturalmente, pois amigo é uma pessoa em quem possamos confiar e com quem 
possamos compartilhar as nossas alegrias e tristezas. “A amizade duplica as alegrias 
e divide as tristezas, e a falta de amigos faz com que o mundo pareça um deserto” 
(Francis Bacon). “sine amico nihil amicum”, “sem amigo nada é amigável”(Santo Agos-
tinho).   A verdadeira amizade jamais acaba. “A amizade que acaba nunca principiou” 
(Publius Syrus).  
    Muitos se queixam que não têm nenhum amigo. Talvez os filósofos gregos possam 
responder a esta questão. Para os filósofos gregos a amizade era uma expressão da 
virtude. E a virtude é, para Aristóteles e outros filósofos gregos, uma disposição adqui-
rida de fazer o bem. “Não há nada mais belo e mais legítimo do que o homem agir 
bem e devidamente” (Montaigne). Isto quer nos dizer que para que uma pessoa possa 
ser amiga, ela precisa ser virtuosa. Uma pessoa que não é virtuosa é incapaz de fazer 
amizade com alguém e, ninguém quer ser amigo dela. Diz um autor anônimo: “A ami-
zade é uma união de almas entre pessoas virtuosas. Porque:- os maus têm cúmplices; 
- os interesseiros, sócios; - os voluptuosos, companheiros de vícios; - os ídolos, admi-
radores; - os políticos, partidários; - os príncipes, cortesãos”. 
     E para Jesus, quem é amigo? É aquele com quem partilhar confidências “... eu vos 
chamo amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai vos dei a conhecer”.  Aqui a pala-
vra “chamar” significa fazer os discípulos amigos de Jesus. Jesus fez dos seus segui-

dores seus confidentes, porque ele partilhou com 
eles seus sentimentos, experiências, conhecimen-
tos e seu amor. Para Jesus há dois traços princi-
pais de uma amizade: a confiança plena e a pron-
tidão em dar a vida. Por este novo status(ser 
amigos de Jesus), os cristãos podem participar da 
comunhão com Deus. Por meio da amizade com 
Jesus, os cristãos participam da revelação de 
Deus e de sua amizade. Todos os cristãos são 
amigos de Cristo, e ele morreu por eles: “Ninguém 
tem maior amor do que quem dá a própria vida 
pelos amigos”(Jo 15,13). Para Jesus, morrer por 
um amigo é a mais sublime forma do amor. E 
muitos amigos de Jesus morreram e morrerão por 
ele como os mártires.  

    Verifiquem, leitores, a verdade dos ditados seguintes sobre a amizade: “A verdadei-
ra amizade é como a fosforescência: nota-se melhor quando tudo ficou às escuras” 
(R. Tagore). “Conhece-se o verdadeiro amigo na adversidade” (Marco Túlio Cícero). 
“Um amigo fiel é um poderoso refúgio; quem o descobriu, descobriu um tesouro. Um 
amigo fiel não tem preço, é imponderável seu valor” (Eclo 6,14-15). “Quem não tem 
amigo anda como estranho pela terra que a ninguém pertence”( Heinrich Zschokke). 
“Onde há amigos, estou em casa” (Anselm Grün). “Com um amigo ao lado, nenhum 
caminho é longo demais”(ditado japonês). “A amizade é a mãe de todas as virtudes” 
(Pitágoras). 
    Tudo isto foi escrito para comemorar o Dia Internacional dos Amigos que se celebra 
no dia 20 de Julho e ao mesmo tempo para saber se temos realmente amigo(s). 

                                      Pe. Vitus Gustama,SVD
CARIDADE 

 

    O dicionário nos diz que caridade, no vocabulário cristão, é o amor que move a 
vontade à busca efetiva do bem de outrem, identificando-se como o amor de Deus, 
amor caridade. 
    A igreja ensina que para construirmos a comunidade evangélica é indispensável o 
encontro pessoal e direto com Deus, através das virtudes teologais: fé, esperança e 
caridade. (1 Cor 13, 13) 
    S. Paulo, em uma de suas cartas, exaltando a excelência da caridade, dá-lhe uma 
dimensão inquestionável ao dizer: agora subsistem estas três coisas: a fé, a esperan-
ça e a caridade. A maior delas, porém, é a caridade. 
    S. João também nos ensina sobre a vivência da caridade quando recomenda: Filhi-
nhos, não amemos com a palavra ou com a língua, mas com obras e de verdade.  
(1Jo 3, 18) 
    Tratando de caridade não podemos esquecer S. Vicente de Paulo que dedicou sua 
vida a socorrer a todas as necessidades corporais que afligiam os pobres de seu tem-
po com a “força de seus braços e o suor do seu rosto”, sem esquecer que mais do que 
“dar”, a caridade está em “compreender”, acolher. 
    A caridade é prática indispensável em nossa vida, devendo ser realizada no silên-
cio, sem que busquemos o reconhecimento humano, basta que Deus tome conheci-
mento dela. Por isso, quando deres esmola, não toques a trombeta diante de ti.  
(Mt 6, 2) 
 



 

 

Missão Popular   

    Não é a primeira vez que a Igreja Cató-
lica do Rio de Janeiro empreende esta 
ação; desde 1976, em diversos momen-
tos, os católicos cariocas vivem de modo 
mais intenso o mandato missionário 
que Jesus deixou para sua Igreja. O 
objetivo da Missão Popular é a evangeli-
zação especialmente dos católicos afasta-
dos e adormecidos e num diálogo fraterno 
e oração despertar e acender o espírito de 
participação em comunidade Cristã.  
   Sempre é tempo de missão, mas esta 
atual foi iniciada oficialmente em 27 de 
maio e se encerrará em 12 de outubro e 
tem como referência o Ano da Eucaristia.  
    
Há maneiras de participar, escolha a sua 
 
1-COMO AGENTE - fazendo parte das 
duplas missionárias que visitarão as casas 
das pessoas que aceitarem o convite que 
está sendo entregue em todas as residên-
cias de nossa Paróquia..  
 
2-COMO MORADOR DA PARÓQUIA - 
pode ser católico, praticante ou afastado, 
ou não católico. Não importa. Os missio-
nários irão levar fraternidade e uma 
oração especial à sua casa  

 
Tendo a Santa Ceia como referência, vamos 
convidar todas as pessoas à vida de irmãos, 
à solidariedade e, é claro, à Eucaristia, cele-

brada em comunidade. 
 
As visitas são combinadas e os missioná-
rios são identificados pela camiseta da 
Missão e pelo crachá.   
 
3- COMO MISSIONÁRIO AUXILIAR - divul-
gando entre os amigos e vizinhos o traba-
lho dos missionários. Explicando melhor: 
em cada edifício ou casa precisamos muito 
de uma pessoa que seja a ponte entre os 
missionários e os demais moradores.  
 

O Rio de Janeiro, como toda cidade gran-
de, sofre com a violência e tantos outros 
males que nos apavora, é compreensivo 
que nos fechemos dentro de nossas casas, 
com medo de acolher visitadores. É neste 
sentido que você,  paroquiano ativo, pode 
participar. Após a entrega dos convites 
para cada moradia, um formulário para a 
relação das residências, dia e hora que 
desejam ser visitadas, será entregue pelos 
missionários em cada edifício ao seu auxi-
liar ou ao síndico, se este aceitar nos pres-
tar este favor. Para tudo isto dar certo, meu 
irmão e irmã, a sua participação é necessá-
ria. Diga sim a este convite, deixe (pesso-
almente ou por telefone) seu nome e 
endereço/telefone na secretaria da Pa-
róquia e/ou converse com o(s) Portei-
ro(s) do seu prédio dizendo que é um 
Missionário auxiliar, um contato dos 
missionários no seu prédio e como ação 
missionária, estimule e conduza o preen-
chimento do formulário citado acima. Obri-
gado pela sua participação.  
 
Outras informações que desejar, telefone 
para a Paróquia ou converse conosco (os 
missionários). 
 
 

 

Para sorrir    Festa Junina do Grupo da Feliz Idade   Para responder ou pesquisar 

 
Mesmo que suas amigas sempre a te-
nham chamado de santa, eu preciso 
consultar os registros aqui. 

 

 
 
Venha participar da nossa festa junina no dia 8 de 
julho, a partir das 19 horas, no Salão Paroquial. 
 
Você vai se divertir com danças, brincadeiras e 
sorteio de brindes. 
 
Teremos cachorro-quente, canjica, refrigerantes e 
pratos típicos. Contribua também com um prato de 
doces ou salgados. 

                             

 
O que faremos 
no céu por toda 
a eternidade? 

 
  A resposta à pergunta do 
mês  de junho está na se-
gunda página 

 
 

 

 

No. 12 
junho e 2005 
 
A capa ressalta as 
festas populares 
do mês de junho. 
A paróquia partici-
pa da celebração 
de Corpus Christi 
no centro da cida-
de. 

 

 PARABÉNS AOS DIZIMISTAS QUE ANIVERSARIAM EM JULHO
5 Semiramis Carvalho Barbosa  

Aviso:  
 
     Nem todos os dizimistas informaram 
a data de seus aniversários.  
     Se seu nome não apareceu e você 
aniversaria em julho, PARANBÈNS para 
você também.  
     Por favor, atualize seu cadastro na 
secretaria. 

6 Moacir Nunes de Castro 
13 Mariza Baptista Bicalho 
14 Euripedes Reinaldo Japiassú 
16 Demosthenes Souza Borba 
22 Maria Alice de Q. Pinto 
22 Clarissa Helena Carvão Ribeiro 
28 Lourdes Cardoso Arouca 

 
 
AAAA 


